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Saúde 

confirma 
terceiro óbito 
por gripe 
neste ano

Imunizantes seguem disponíveis 
nos Centros de Saúde para 
grupos prioritários

A Secretaria de Saúde de 
Campinas registrou o terceiro 
óbito por Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) provocada 
pelo vírus In�uenza, causador da 
gripe, com data de início de sin-
tomas em 2026. A paciente tinha 
histórico de doenças preexisten-
tes (comorbidades) e ainda não 
havia se vacinado contra a doença 
neste ano. Desde janeiro, a cidade 
contabiliza 32 casos e três mortes 
de SRAG por in�uenza.  Sexo 
feminino, 97 anos, com comor-
bidade, vacinada na estratégia de 
2025. Data do óbito: 03/04/26.

Durante todo ano de 2025, 
Campinas teve 552 pessoas com 
a síndrome e 67 mortes pela 
doença. Dos óbitos, 53 foram 
de pessoas que não receberam 
a vacina contra a gripe. Já entre 
os 14 residentes que receberam 
o imunizante, 12 estavam ade-
quadamente imunizados. Isso 
porque a vacina leva 15 dias 
para garantir a proteção ideal 
e duas pessoas apresentaram os 

sintomas da doença antes deste 
período.  Além disso, 66 pessoas 
tinham doenças preexistentes e, 
portanto, eram do grupo de risco.

A Saúde reforça a importân-
cia da vacinação contra a gripe 
para os grupos prioritários, pú-
blico-alvo da estratégia, como 
medida de prevenção e, sobretu-
do, para reduzir o risco de evo-
lução para formas graves e óbito 
pela doença. O imunizante está 
disponível nos Centros de Saúde 
(CSs), exceto o CS Centro, que 
faz a vacinação na Paróquia Divi-
no Salvador. A campanha termi-
na em 30 de maio.

Para receber a dose basta levar 
documento com foto e a caderne-
ta de vacinação, se tiver. As crian-
ças devem estar acompanhadas 
dos pais/responsáveis ou levar 
autorização. Não é necessário 
agendamento. Informações e ho-
rários das salas de vacina nos cen-
tros de saúde estão disponíveis 
no site: https://vacina.campinas.
sp.gov.br

Neste ano, a vacina prote-
ge contra as gripes A (H1N1 e 
H3N2) e B. A vacina da gripe 
pode ser administrada de forma 
simultânea a outras vacinas do 
Calendário Nacional.

Quem pode se vacinar
Os imunizantes são direcio-

nados para os seguintes públicos: 
crianças de 6 meses a menores de 
6 anos (para as crianças que rece-
bem o imunizante pela primeira 
vez, são necessárias duas doses, 
com intervalo de 30 dias); idosos 
com 60 anos ou mais; gestan-
tes e puérperas (até 45 dias após 
o parto); pessoas com doenças 
crônicas; povos indígenas e qui-
lombolas; pessoas em situação de 
rua; trabalhadores da saúde e da 
educação; pro�ssionais das forças 
de segurança e salvamento; pro-
�ssionais das Forças Armadas; 
pessoas com de�ciência perma-
nente; caminhoneiros e traba-
lhadores de transporte coletivo; 
trabalhadores portuários e dos 

Correios; população e funcio-
nários do sistema de privação de 
liberdade, além de adolescentes e 
jovens sob medidas socioeducati-
vas (entre 12 e 21 anos)

A Saúde aplicou 71.957 doses 
da vacina contra In�uenza no pú-
blico prioritário desde o início da 
estratégia no município, em 28 
de março, até 14 de abril. Destes, 
52.496 foram aplicadas no públi-
co-alvo de�nido pelo Calendário 
Nacional de Vacinação, que são 
crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos, gestantes e idosos no 
caso da vacina da gripe. A meta 
é atingir 90%: crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos – 5.027 
(cobertura de 7,36%); idosos – 
45.987 (cobertura de 20,56%); 
gestantes – 1.482 (cobertura de 
17,23%). Nos outros públicos 
contemplados na estratégia, fo-
ram aplicadas 19.461 doses. 

As campanhas acontecem 
todos os anos em período sazo-
nal de�nido pelo Ministério da 
Saúde, que antecede o período 

de maior circulação do vírus. Isso 
acontece porque a in�uenza sofre 
mutações frequentes, o que exige 
atualização anual para garantir 
proteção contra as cepas mais ati-
vas em cada temporada.

Até 30 de maio
A Secretaria de Saúde de 

Campinas aplicou 71.957 do-
ses da vacina contra In�uenza 
desde o início da estratégia no 
município, em 28 de março. O 
imunizante está disponível nos 
Centros de Saúde (CSs), exceto 
o CS Centro, que fará a vacina-
ção na Paróquia Divino Salva-
dor. A estratégia termina em 30 
de maio. Em 2025, o município 
contabilizou 552 casos e 67 mor-
tes de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG) por In�uenza. 
Dos óbitos, 53 foram de pessoas 
que não haviam recebido a vacina 
contra a gripe. A vacina da gripe 
pode ser administrada de forma 
simultânea a outras vacinas do 
Calendário Nacional.
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Síndrome Respiratória Aguda Grave é provocada pelo vírus Influenza, causador da gripe

Fórum de Secretários e Dirigentes Públicos 
começa com membros de 70 cidades

A 95ª Reunião do Fórum 
Paulista de Secretários e Dirigen-
tes Públicos de Mobilidade Ur-
bana começou, o�cialmente, na 
manhã desta quarta-feira, dia 15 
de abril. Campinas é a an�triã do 
evento, que é realizado no Prédio 
do Relógio, dentro da área do 
Pátio Ferroviário, na Vila Indus-
trial. A primeira manhã de traba-
lhos reuniu cerca de 420 pessoas, 
de 70 municípios paulistas e de 
outros estados.

O Fórum Paulista é um espa-
ço constituído por secretários e 
dirigentes de empresas públicas 
de trânsito e transporte público, 
onde ocorre o compartilhamen-
to de experiências e a proposição 
de melhorias para a qualidade da 
Mobilidade Urbana, nos muni-
cípios do estado. As reuniões são 
realizadas de forma periódica.

Nos encontros são tratadas 
proposições de melhorias para o 
trânsito, transporte, acessibilida-
de e deslocamentos sustentáveis. 
Elas são discutidas e encaminha-
das a instâncias de Governo.

Troca de experiências
A cerimônia de abertura do 

evento contou com a participa-
ção do presidente da Empresa 
Municipal de Desenvolvimento 
de Campinas (Emdec), Vinicius 
Riverete, que também é o vice-
-presidente do Fórum Paulista; 
o atual presidente do Fórum 
Paulista e gestor da Empresa de 
Mobilidade Urbana de Ribeirão 
Preto (RPMOBI), Marcelo San-
tos Galli; Tecnologia e Inovação 
de Campinas; do secretário de 
Transportes de Campinas, Fer-
nando de Caires; e da chefe de 
Gabinete da Emdec, Giselle Nor-

manha Biagi de Godoi. Na fala 
inicial, Riverete agradeceu a pre-
sença de todos e a organização do 
evento. “Esse será um evento com 
muita informação, muita troca 
de experiências e muito apren-

dizado”, destacou. Fernando de 
Caires salientou a importância 
de reuniões do Fórum Paulis-
ta. “O grande ponto de fóruns, 
como esse, é conseguir trocar ex-
periências. Fazer contatos. Esse é 

o momento de fazer networking. 
De tornar o evento muito pro-
dutivo”. O presidente do Fórum 
Paulista evidenciou o compar-
tilhamento da troca de ideias. 
“Olho em todos os cantos e nós 
temos, aqui, secretários, autori-
dades, operadores e empresários, 
que vieram prestigiar o Fórum. E, 
mais do que isto, sair com ideias 
novas. Levar o que tem de me-
lhor, de cada cidade, para tentar 
implantar no município de ori-
gem”, realçou Marcelo Galli.

Os gestores da Emdec apre-
sentaram o tema “Campinas e 
os desa�os da mobilidade em 
cidades metropolitanas e polos 
tecnológicos”. Entre os assuntos 
abordados estavam o planeja-
mento da mobilidade urbana; os 
planos de Segurança Viária e de 
Mobilidade.
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Evento ocorre no Prédio do Relógio, no Pátio Ferroviário


